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A Prefeitura de Jundiaí reno-
vou o convênio com o Hospital 
de Caridade São Vicente de Pau-
lo (HSV) para a gestão dos Pron-

tos Atendimentos da cidade. O 
novo contrato, aprovado na noi-
te da última quarta-feira (30) pe-
lo Conselho Municipal de Saúde 

(Comus), tem duração de 1 ano e 
prevê importantes melhorias no 
atendimento à população. 

Cidades 4

Sob novo contrato, HSV continuará 
a administrar os PAs de Jundiaí

 Cada PA (Retiro, Ponte São João e Hortolândia) terá um contrato próprio, o que garante mais controle e transparência 
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas 3 e 4

Quase um veículo a cada 
habitante, mais de 2,3 mil veí-
culos por km2, aumento da fro-
ta em quase 30% em 5 anos. 
Esses dados mostram o pano-
rama da frota na região ampla 
de Jundiaí, que abrange os mu-

nicípios de Cabreúva, Cajamar, 
Campo Limpo Paulista, Itatiba, 
Itupeva, Jarinu, Jundiaí, Lou-
veira, Morungaba, Pirapora do 
Bom Jesus, Valinhos, Várzea 
Paulista e Vinhedo.

Cidades 4

Frota de veículos 
aumenta 30% em 
5 anos na Região  

Em relação à frota por quilômetro quadrado, as ruas mais cheias são as de Várzea 

MOBILIDADE URBANA 

DIVULGAÇÃO

Um adolescente de 16 anos 
foi espancado no Terminal Vila 
Arens durante briga de grupos 
rivais na última segunda-feira 
(28) e morreu no dia 3 de maio, 
após passar mal em sua residên-
cia e ser internado no Hospital 

Universitário. Em entrevista ex-
clusiva ao JJ, a avó do menino só 
desconfiou da briga após os mé-
dicos questionarem os hemato-
mas. Polícia Civil investiga o ca-
so como homicídio. 

 Cidades 5 

Grupos rivais espancam 
adolescente até a morte

DIVULGAÇÃO

A primeira sessão da Câma-
ra de Jundiaí em novo horário 
acontece nesta terça-feira (6), às 
16h. Em pauta, projeto que prevê 
a aplicação do sistema de escuta 

especializada e depoimento espe-
cial para os menores de idade ví-
timas ou testemunhas de violên-
cias na cidade, de acordo com a lei 
federal já existente.  Política 3 

Vereadores discutem 
acolhimento a criança 
vítima de violência

Espancamentos começaram o Terminal Vila Arens e seguiram até o Jundiaí-Mirim 

SESSÃO ÀS 16H 

DIVULGAÇÃO

CULTURA CIRCUITO PAULISTA

Itaú Cultural recebe exposição 
da dupla Palavra Cantada

Jundiaí leva título no atletismo 
e quebra recorde de 15 anos

A partir deste mês, o Itaú Cultural recebe a Ocupação 

Palavra Cantada, exposição que homenageia os 30 

anos de carreira da dupla Sandra Peres e Paulo Tatit, 

com entrada gratuita. Cultura & Théo 7

O atleta Emerson Dias Mendonça, do Time Jundiaí 

de Atletismo, conquistou a medalha de ouro na 

prova de salto com vara e a atleta Nathália Munhoz 

quebrou recorde que durava 15 anos. Esportes 8

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

 Jundiaí não 

cumpre 

legislação 

para a escuta 

especializada 

e vereadores 

vão debater 

tema 

DIVULGAÇÃO

Uma mulher salvou a ela e 
a própria sogra, de serem ain-
da mais agredidas ou até mesmo 
mortas, por seu marido, na noite 
deste domingo (4), em Cabreúva. 

Para se livrar do agressor, ela lhe 
deu uma tijolada na cabeça e de-
pois buscou refúgio com a sogra 
em um matagal, até a chegada da 
Polícia Militar.  Polícia 6 

Mulher dá tijolada no 
marido e foge com a 
sogra para o matagal

PARA SE DEFENDER
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Em 24 de junho de 
1859, um comerciante 
suíço chamado Henry 
Dunant viajava a negó-
cios pelo norte da Itá-
lia quando passou por 
um dos episódios mais 
sangrentos da história 
europeia: a Batalha de 
Solferino. O confron-
to entre os exércitos 
da França e da Áustria 
deixou cerca de 40 mil 
mortos e feridos em 
poucas horas — um 
mar de sofrimento hu-
mano espalhado pelos 
campos da Lombardia.

Dunant, apenas um 
viajante que por ali pas-
sava, diante do horror 
absoluto, tomou uma 
decisão que mudaria a 
sua vida e a de muitos 
outros: parou sua via-
gem e, contando com a 
ajuda de moradores lo-
cais — mulheres, ido-
sos, gente comum que 
não estava na batalha 
- improvisou, em uma 
igreja, um espaço de so-
corro, atendendo indis-
tintamente soldados 
franceses e austríacos.  

Essa experiência foi 
registrada no livro Lem-
branças de Solferino, 
publicado em 1862, e 
que inspirou a criação 

da Cruz Vermelha In-
ternacional. 

Dunant introduziu, 
de forma pioneira, a ideia 
de que o indivíduo feri-
do em combate readqui-
re sua condição de hu-
manidade, o que o torna 
merecedor de proteção, 
cuidado e dignidade, in-
dependentemente de sua 
filiação política ou iden-
tidade nacional. Com 
sua atitude, rompeu com 
uma lógica que reduzia 
o ferido a um pertenci-
mento nacional ou mili-
tar, e apontou um olhar 
que restaurava, acima de 

tudo, a condição humana 
dos combatentes

Dunant foi além das 
fronteiras, das bandeiras, 
das crenças, ao propor  
uma ética da compaixão 
ativa, cujo fundamento 
reside na superação das 
barreiras impostas pela 
guerra. Um pensamen-
to presente no espírito 
da Declaração dos Direi-
tos do Homem de 1789. 
ao preconizar que enxer-
guemos o ser humano 
antes de sua identidade 
nacional, étnica, políti-
ca ou religiosa. Lembrou  
ainda da necessidade de 

se suspender as frontei-
ras nacionais no mo-
mento do atendimento 
humanitário

Em reconhecimento 
à sua contribuição, Hen-
ry Dunant foi laureado 
com o primeiro Prêmio 
Nobel da Paz em 1901. 
Foi o reconhecimento 
de um gesto civilizató-
rio. A fundação da Cruz 
Vermelha representa, 
simbolicamente, o nas-
cimento de uma cons-
ciência internacional 
pautada na dignidade 
humana universal

Hoje, em tempos em 
que conflitos armados 
persistem e novas for-
mas de violência se ins-
talam, a leitura de “Lem-
brança de Solferino” 
continua me provocan-
do. Ela é mais que um 
exercício de memória: 
é uma convocação éti-
ca. Somos capazes, ainda 
hoje, de reconhecer no 
inimigo derrotado, no 
corpo abatido pela guer-
ra, a face comum da nos-
sa humanidade?

Henry Dunant atra-
vessou uma guerra e es-
colheu a compaixão. Ca-
da vez que pego o seu 
livro, me lembro que a 
verdadeira revolução ain-
da é possível — e começa 
com um gesto simples de 
enxergar no outro um ser 
humano como eu.

FRANCISCO CARBONARI 

é ex-secretário de educação de 

Jundiaí (fjcarbonari@gmail.com)

Lembranças 
de Solferino

Dunant foi além 
das fronteiras, 
das crenças, ao 
propor uma ética 
da compaixão

FRANCISCO 

CARBONARI 

O impacto do atual ci-
clo de elevação dos juros so-
bre o setor produtivo é subs-
tancial. Com a previsão de a 
Selic seguir subindo na reu-
nião do Comitê de Políti-
ca Monetária (Copom) des-
ta semana e terminar o ano 
em 15%, as consequências 
são conhecidas: comprome-
timento do investimento, da 
geração de empregos e da ca-
pacidade de crescimento das 
empresas brasileiras.

O Banco Central reconhe-
ce que os efeitos sobre as em-
presas serão fortes, embora 
mais moderados do que o ve-
rificado na recessão de 2015-
2016. Segundo o Relatório 
de Estabilidade Financeira 
do BC, publicado na semana 
passada, o aperto da políti-
ca monetária iniciado em se-
tembro de 2024 já pressiona 
a capacidade de pagamento 
de empresas e famílias.

A alavancagem corpora-
tiva está elevada, e o índice 
de cobertura de juros (ICJ) 
— métrica que mede a capa-
cidade das companhias de 
pagar seus encargos finan-
ceiros — caiu de maneira 
expressiva. Embora o cená-
rio ainda seja melhor do que 
na recessão da década passa-
da e na crise da covid-19, a ca-
pacidade de pagamento das 
empresas deverá cair signi-

ficativamente. O BC apon-
ta ainda que a rentabilida-
de das empresas tende a ficar 
abaixo do observado durante 
a pandemia, num ambiente 
em que o custo de captação 
continuará subindo.

Em relação às famílias, de-
ve-se ressaltar o contexto atual 
positivo e que vem surpreen-
dendo com melhora da renda, 
do emprego e do nível de ativi-
dade. Mesmo nesse ambiente 
favorável, o comprometimen-
to de renda das famílias está 
historicamente alto – e em ele-
vação. E subiu em praticamen-
te todas as faixas de renda.

Na publicação, o BC lem-

bra que o ambiente externo 
permanece desafiador em ra-
zão da conjuntura e da polí-
tica econômica nos Estados 
Unidos, principalmente pela 
incerteza acerca das diretrizes 
comerciais do governo Trump 
e de seus efeitos. Neste contex-
to, sobressaem as dúvidas so-
bre os ritmos da desaceleração 
e da desinflação e, consequen-
temente, sobre o crescimento 
nos demais países.

Em função deste cenário 
turbulento, começaram a sur-
gir especulações de que o Ban-
co Central encerraria o ciclo 
de alta juros mais cedo. Po-
rém, o presidente do BC, Ga-

briel Galípolo, tem reiterado 
que as expectativas de infla-
ção ainda estão desancoradas 
e que é preciso aguardar a po-
lítica monetária surtir todo o 
efeito. Por isso, a expectativa 
de anúncio de novo aumento 
de juros nesta quarta-feira 7.

As consequências de taxas 
altas por tanto tempo são mui-
to danosas para o setor produ-
tivo. A consultoria Alvarez & 
Marsal calculou o impacto da 
Selic elevada: até 2030, o cus-
to adicional com juros para as 
empresas deverá ser de R$ 126 
bilhões, sendo R$ 26 bilhões já 
em 2025. Com base em dados 
de 1.130 companhias e quase 
quatro mil títulos de dívida, 
o estudo estima que metade 
das empresas listadas na bol-
sa brasileira já não gera caixa 
suficiente para cobrir os en-
cargos financeiros. E isso 
considerando empresas de 
capital aberto, que, em teo-
ria, são as mais robustas. O 
cenário para as pequenas e 
médias, como se pode ima-
ginar, é ainda mais severo.

A política de juros altos, 
embora tenha razões macroe-
conômicas legítimas — como 
o controle da inflação —, pre-
cisa ser calibrada com mais 
sensibilidade para não estran-
gular a base produtiva. O ris-
co é claro: ao sufocar o investi-
mento e a geração de caixa das 
empresas, o país compromete 
não apenas o presente, mas o 
futuro de sua economia.

 
VANDERMIR FRANCESCONI JÚNIOR 

é 2º vice-presidente do CiESp e 1º 

diretor secretário da FiESp (vfjunior@

terra.com.br)

Juros altos pressionam 
empresas e famílias

As consequências 
de taxas altas por 
tanto tempo são 
muito danosas para 
o setor produtivo

VANDERMIR 

FRANCESCONI 

JÚNIOR 

Tímido, medroso e as-
sustado. Assim era eu 
nos primeiros anos de es-
cola. Lembrar do Primá-
rio no Grupo Escolar Pau-
lo Mendes Silva é um fato 
histórico, principalmen-
te porque o prédio, na rua 
General Carneiro, esqui-
na com a avenida Fernan-
do Arens, não existe mais. 
Foi ali que fiz os quatro 
anos do Primário e, por 
causa deste jeito tímido de 
ser, pouco conversava com 
os colegas de classe. Ou-
tra diferença é que as car-
teiras comportavam dois 

alunos ao mesmo tempo. 
E, claro, minha conversa 
se restringia a este colega. 
As aulas tinham três ho-
ras de duração: eram das 
11 às 14 horas, inclusive 
aos sábados. E, diante do 
meu “bom comportamen-
to”, era o escolhido pelas 
professoras para marcar o 
nome dos colegas que con-
versavam sempre que uma 
delas tinha que deixar a 
classe. Dona Benedita fa-
zia pouco isso. No primei-
ro ano, por minha classe 
ser ao lado da Diretoria, 
sempre que dona Benedi-
ta precisava se ausentar, 
chamava alguma secretá-
ria da Diretoria para evi-
tar “bagunça”.

 Mas dona Odete tinha 
classe do outro lado do pré-
dio, bem longe da Diretoria 
e todo dia tinha que deixar 

a classe. E lá ia eu escrever, 
no quadro negro, o nome 
dos alunos que conversa-
vam. Nos primeiros minu-
tos de ausência da profes-
sora, a classe conseguia 
manter o silêncio, mas co-
mo só haviam meninos na 
classe (naquele tempo era 
primeiro ano A masculino, 
primeiro ano B feminino e 
assim por diante), a bagun-
ça se fazia presente. Reza-
va para a professora apare-
cer logo, pois a gritaria era 
geral. Se não escrevesse os 
nomes na lousa, com cer-
teza, levava bronca da pro-
fessora e se fizesse o con-
trário, sofria ameaças: “tira 
meu nome daí senão te pe-
go lá fora!!!” O nome ficava 
no quadro negro e me pre-
parava para o pior . Confes-
so que tremia de medo, mas 
me gabava de minha esper-

teza: terminada a aula, saía 
correndo da sala. Sabia que, 
por ser pequeno, de pernas 
curtas, não conseguiria ir 
muito longe. Quando ou-
via o sinal, meu material 

estava dentro da bolsa. Ra-
pidamente me levantava e 
já estava na rua... Meu ami-
go Amaury me dava cober-
tura. Quando soava o sinal, 
ele corria até o ameaçador 
para puxar assunto, dis-
trair a atenção dele, assim 
eu podia sair rapidamente 
da escola. Era comum car-

rinhos de pipoca e raspadi-
nha estacionados em frente 
ao portão da escola. Até por-
que, por onde saíam os alu-
nos de um horário, entra-
vam os do horário seguinte. 
E este era meu esconderijo: 
atrás de um dos carrinhos. 
Me colocava de frente para 
o portão, para ver o desafe-
to sair à minha “caça”. Es-
condido atrás do pipoquei-
ro, seguia com os olhos seus 
passos. Enquanto ele subia 
a Fernando Arens, me pro-
curando, eu descia a Ge-
neral Carneiro, entrava na 
Frei Caneca, sempre atento 
nas calças curtas azul-ma-
rinho, camisa branca e ru-
mava para casa. Perto da Si-
fco entrava na avenida São 
Paulo e corria para casa. Es-
ta caça, na verdade, aconte-
cia toda semana, e foi sem-
pre um risco que corri. Em 

casa, nunca ninguém sou-
be disso. Chegava feliz, vi-
brando de alegria pela mi-
nha coragem de manter 
o nome do bagunceiro na 
lousa, apesar de não enca-
rar uma briga. Tudo bem 
que era uma briga desne-
cessária, mas para os cole-
gas de classe eu não passa-
va de um medroso, de um 
fujão. Mas isso só fui anali-
sar anos mais tarde. No dia 
seguinte nem olhava para 
a cara do “valentão”, só co-
mentava como tinha con-
seguido fugir da briga para 
o Amaury. Durante a aula, 
porém, minha preocupação 
era uma possível ausência 
de novo da professora e vol-
tar a correr risco. E, claro, 
correr para me esconder…

NELSON MANZATTO é jornalista 

(nelson.manzatto@hotmail.com)

Te pego lá fora!!!

Esta caça, na 
verdade, acontecia 
toda semana, e 
foi sempre um 
risco que corri

NELSON 

MANZATTO
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A primeira sessão em 
novo horário é nesta terça-
-feira (6) e os trabalhos co-
meçam às 16 horas. Em pau-
ta, dois projetos de lei (PL) 
tratam sobre violência: um 
para as crianças e adoles-
centes e outro para mulhe-
res na política.

O PL de nº 14.640/2025, 
de autoria do vereador Hen-
rique Parra, do Cardume, 
mandato coletivo do PSOL, 
prevê a aplicação do siste-
ma de escuta especializada 
e depoimento especial pa-
ra os menores de idade ví-
timas ou testemunhas de 
violências. A proposta alte-
ra a Lei nº 8.389/2015, que 
institui a Política Munici-
pal para Infância e Adoles-
cência de Jundiaí e o Plano 
Municipal para Infância 
e Adolescência de Jundiaí 
(PMIA), para adequar ao 
que está disposto na Lei Fe-
deral nº 13.431/2017, que já 
contempla o trabalho de es-
cuta especializada como di-
reito dessas vítimas.

De acordo com o verea-
dor, a proposta é implantar 
de fato a escuta especializa-
da na cidade, que consiste 

em ter um serviço de refe-
rência para atender crian-
ças que sofreram violência, 
além de oferecer forma-
ção e capacitação aos pro-
fissionais que atuam nes-
tes casos. “O objetivo é ter 
protocolos e um fluxo de 
atendimento. A escuta es-
pecializada evita a reviti-

mização e a exposição des-
tas crianças, havendo um 
roteiro para atendimen-
to e cuidados, o que permi-
te que com apenas um rela-
to já seja possível registrar 
tudo o que é necessário pa-
ra os procedimentos legais”, 
explica. Ele também desta-
ca que com os serviços que 

já existem hoje na rede pú-
blica é possível começar es-
te trabalho. 

Em comparação com o 
que existe atualmente, as 
mudanças serão principal-
mente em ampliar as ca-
pacitações e direcionar o 
atendimento. “Por exem-
plo, os professores podem 

ter formação para identifi-
car os sinais de que a crian-
ça está sofrendo violência. 
Tendo o serviço de refe-
rência, já se sabe para on-
de encaminhar a vítima 
ou o profissional que faz 
a escuta vai até onde está 
sendo realizado o atendi-
mento. Este fluxo pode ser 
pactuado entre os agentes”, 
comenta. Atualmente, o lo-
cal que realiza o trabalho 
de escuta é no Ambulató-
rio de Saúde da Mulher do 
Hospital Universitário.

Outro projeto em des-
taque nesta sessão é de au-
toria da vereadora Maria-
na Janeiro (PT) e visa criar 
a campanha “Margarida Al-
ves”, de combate à violência 
política contra mulheres. 
Sob o nº 14.662/2025, a pro-
positura quer dedicar o mês 
de março ao assunto, traba-
lhando a conscientização. 
O nome da campanha faz 
referência a uma sindica-
lista que defendia trabalha-
dores rurais e tem em sua 
trajetória a luta por direi-
tos básicos como carteira 
de trabalho assinada, jorna-
da de trabalho de oito ho-
ras diárias, férias e licença 
maternidade. Ela foi morta 
em sua casa após travar ba-

talhas políticas com fazen-
deiros na Paraíba.

NOVO HORÁRIO
A primeira sessão em 

novo horário traz a expecta-
tiva de maior participação 
popular mas, na opinião 
de Henrique Parra, não é a 
principal forma de atrair o 
público para os debates no 
plenário. “A mudança pro-
move acessibilidade mas o 
que realmente vai fazer a 
população vir até à Câma-
ra são os projetos em pauta. 
Com assuntos importantes, 
as pessoas vão vir acompa-
nhar a votação”, considera. 
Ele ainda ressalta que a al-
teração é importante por-
que vai possibilitar a vin-
da do público, em especial 
quem trabalha em horário 
comercial e que no período 
da manhã ficava impossibi-
lidade de comparecer. 

Agora os trabalhos no 
legislativo começam às 16 
horas com os vereadores fa-
zendo uso da palavra na tri-
buna. Por volta das 18 horas 
deve iniciar a votação dos 
projetos em pauta e a par-
ticipação da população na 
Tribuna Livre deve ser en-
tre a aprovação das propos-
tas e as moções.

Com pautas sobre violência, sessão 
começa, a partir de hoje, às 16h

LEGISLATIVO Projetos tratam sobre violência política de gênero e escuta especializada para crianças e adolescentes. Vereadores começam os trabalhos às 16 h

DIVULGAÇÃO

Com novo horário, expectativa é que público participe mais das sessões

MARÍLIA PORCARI
mporcari@jj.com.br

O presidente Lula (PT) 
anunciou nesta segunda-
-feira (5) a demissão da mi-
nistra das Mulheres, Cida 
Gonçalves, em mais uma 
mudança ministerial de 
seu governo. No lugar, foi 
nomeada a também petista 
Márcia Lopes, ex-ministra 
de Desenvolvimento Social 
e Combate à fome do segun-
do mandato de Lula.

No domingo (4), ela já 
havia dito à Folha de S.Pau-
lo que já tomaria posse nes-
ta segunda, depois de reu-
nião com o presidente. A 
exoneração de Cida Gonçal-
ves e a nomeação de Márcia 
Lopes serão publicadas ain-
da hoje, em edição extra do 
Diário Oficial da União.

A demissão foi confir-
mada três dias depois de o 

presidente e Cida conversa-
rem no Palácio do Planalto, 
por cerca de 20 minutos. Na 
ocasião, ela saiu sem falar 
com a imprensa.

Assistente social e pro-
fessora, Márcia foi uma 
das coordenadoras do gru-
po técnico de assistência 
social no governo de tran-
sição, ao lado da minis-
tra Simone Tebet (Plane-
jamento) e da ex-ministra 
Tereza Campello.

É também irmã de Gil-
berto Carvalho, ex-secretá-
rio geral da Presidência de 
Dilma Rousseff e atual se-
cretário nacional de Eco-
nomia Popular e Solidária 
do Ministério do Trabalho. 
Durante o segundo manda-
to de Lula, Márcia ocupou 
diferentes cargos no Minis-

tério do Desenvolvimento 
Social, chegando ao posto 
de ministra em 2010.

A saída de Cida da pasta 

já era dada como certa des-
de o começo do ano, com di-
ferentes nomes ventilados 
para a substituição.

Rumores em torno de 
sua saída já circulavam pe-
lo Planalto, como quando a 
primeira-dama, Janja, dei-
xou de ir a um evento da 
ONU (Organização das Na-
ções Unidas) em que Ci-
da era a representante, em 
março deste ano. Segundo 
aliados, o gesto seria uma 
forma de evitar constran-
gimento provocado pela 
eventual demissão de Cida.

Ainda na sexta (2), após 
a conversa com Cida, Lula 
se reuniu com Carlos Lupi, 
anunciando sua demissão 
da chefia do Ministério da 
Previdência horas depois.

O então ministro dei-
xou o governo após a re-
velação de descontos ir-
regulares em benefícios 
do INSS (Instituto Nacio-

nal do Seguro Social), ór-
gão sob responsabilidade 
da pasta. O designado pa-
ra a pasta foi o ex-deputa-
do federal Wolney Queiroz 
(PDT-PE), atual secretário-
-executivo da Previdência.

As duas demissões são 
mais uma etapa da reforma 
ministerial promovida pe-
lo governo. Com as saídas de 
Cida e Lupi, Lula já fez um 
total de seis trocas somen-
te este ano: Sidônio Palmei-
ra (Secom) no lugar de Pau-
lo Pimenta, Frederico de 
Siqueira Filho (Comunica-
ções) no lugar de Juscelino 
Filho, Gleisi Hoffmann (Re-
lações Institucionais) no lu-
gar de Alexandre Padilha, 
que por sua vez assumiu o 
Ministério da Saúde no lu-
gar de Nísia Trindade.  (FP)

Lula demite Cida Gonçalves e nomeia Márcia Lopes 
MINISTÉRIO DAS MULHERES

PELA ORDEM
Padre Júlio Lancellotti 
distribui pães no 
centro de Jundiaí
A visita do Padre Júlio 

Lancellotti à Jundiaí nesta 

quarta-feira (7) começará 

com distribuição de pães às 9 

horas no centro de Referência 

Especializado para População 

em Situação de Rua (centro 

POP). Às 11 horas ele estará no 

auditório do Unianchieta em 

um encontro aberto ao público 

para falar sobre políticas públi-

cas para pessoas em situação 

de rua e direitos humanos. A 

visita do religioso à cidade foi 

alinhada pelos vereadores do 

cardume, mandato coletivo do 

PSOL. Logo após este evento, 

ele seguirá para um almoço 

com o Bispo de Jundiaí, Dom 

Arnaldo carvalheiro Neto. 

Padre Júlio finalizará o dia na 

cidade novamente no centro 

POP, para uma apresentação 

com os assistidos.

Saúde mental 
materna é tema de 
palestra na Câmara
Neste mês em que é realizada 

a campanha nacional pela 

Saúde Mental Materna, o Maio 

Furta-cor,  a câmara de Jundiaí 

será sede de palestra e atividades 

gratuitas para mães e mulheres no 

dia 9 de maio, a partir das 9 horas, 

no plenário. O encontro reunirá 

profissionais especializadas no as-

sunto, para acolhimento às mães 

e promoção do cuidado. O evento 

é aberto ao público e é preciso 

fazer inscrição. A organização da 

programação é feita por um grupo 

de profissionais que acolheram a 

campanha do Maio Furta-cor em 

Jundiaí. A programação contará 

com a presença das profissionais: 

Geane Barbosa, psicóloga, pales-

trante, especialista em educação 

parental; Natália Menegócio, 

psicóloga especialista em saúde 

emocional; Maria Júlia Dadauto 

Vaz, fisioterapeuta, especialista 

em pilates e Ana Flávia Bolognese, 

nutricionista, capacitada em 

comportamento Alimentar.

Só 3 Assembleias 
Legislativas são 
presididas por mulheres 
Apesar do aumento progressivo 

da presença de mulheres na 

política brasileira, elas ainda são 

minoria sobretudo nos cargos 

de liderança. Prova disso é que, 

atualmente, só 3 das 26 Assem-

bleias Legislativas no país são 

presididas por deputadas. Ree-

leita presidente da Assembleia 

do Amapá em votação unânime, 

Alliny Serrão (União Brasil) é uma 

dessas três exceções. No Mara-

nhão, por sua vez, Iracema Vale 

(PSB) é quem comanda o Legisla-

tivo. Nascida na capital São Luís, 

filha de taxista e professora e 

mãe de dois filhos, ela atuou 

como enfermeira e funcionária 

pública federal.completa o trio 

Ivana Bastos (PSD), presidente 

da Assembleia da Bahia desde 

o afastamento do deputado 

Adolfo Menezes (PSD) do cargo, 

em fevereiro.

Sem WhatsApp, 
por favor 
A pedido de Milton Leite, man-

dachuva do União Brasil em São 

Paulo e ex-presidente da câma-

ra Municipal, os sete vereadores 

do partido na cidade, inclusive o 

atual presidente da casa, Ricar-

do teixeira, deixaram o grupo 

de WhatsApp criado pelo 1º vice 

João Jorge (MDB) para debater 

temas referentes à legislatura. 

Jorge lançou o grupo câmara de 

SP Oficial 2025/2028 no dia 7 de 

abril, após Leite insistir em seguir 

como administrador do grupo 

mais antigo. Vereador durante 

27 anos, Milton interage com 

frequência e ainda agita o grupo 

anterior, com fotos e vídeos de 

suas pescarias por exemplo, e 

ficou incomodado com atitude 

do seu ex-colega de câmara.

DIVULGAÇÃO

Lula troca mais um ministro - dois já caíram em uma semana

Risquei o 8 de 
janeiro de todos os 

calendários

diz ministro da Defesa José Múcio, 
sobre os atos golpistas  

Lula já trocou 12 ministros 
carlos Lupi (PDt) pediu demissão do cargo de ministro da Previdência 

Social, 10 dias após operação que revelou um esquema de fraude 

em descontos não autorizados em aposentadorias do INSS. Já cida 

Gonçalves foi demitida do Ministério das Mulheres. No lugar dela, foi 

nomeada a também petista Márcia Lopes, ex-ministra de Desenvolvi-

mento Social e combate à fome do segundo mandato de Lula. com as 

quedas de Lupi e cida, já são 12 trocas na Esplanada dos Ministérios 

neste terceiro mandato do petista. O número de trocas no primeiro 

escalão do governo do petista é menor que o visto no mandato do an-

tecessor Jair Bolsonaro (PL). No mesmo período de governo, o então 

presidente já havia demitido 16 ministros.

DIVULGAÇÃO-

Márcia Lopes será a nova ministra das Mulheres 
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A Prefeitura de Jundiaí 
renovou o convênio com o 
Hospital de Caridade São 
Vicente de Paulo (HSV) 
para a gestão dos Prontos 
Atendimentos da cidade. O 
novo contrato, aprovado na 
noite da última quarta-feira 
(30) pelo Conselho Munici-
pal de Saúde (Comus), tem 
duração de 1 ano e prevê 
importantes melhorias no 
atendimento à população.

ENTRE OS PRINCIPAIS 
AVANÇOS ESTÃO:
• Redução no tempo de espera 

para triagem e exames;

• Maior integração entre o hos-

pital e a secretaria de saúde, 

com compartilhamento de 

informações em tempo real;

• atendimento mais humani-

zado, com capacitação das 

equipes e foco na experiência 

dos pacientes;

• Canais de escuta para que os 

usuários possam opinar sobre 

os serviços prestados.

Cada unidade de Pronto 
Atendimento (Retiro, Pon-
te São João e Hortolândia) 
terá um contrato próprio, o 
que garante mais controle, 
transparência e agilidade 

na gestão dos serviços.
O convênio foi renovado 

com um reajuste de 6,45%, 
abaixo do valor solicita-
do inicialmente pelo hos-

pital e dentro da média de 
mercado. A medida permi-
te que o município mante-
nha o equilíbrio financei-
ro e continue investindo na 

ampliação e qualificação da 
rede pública de saúde.

A continuidade da par-
ceria foi viabilizada a par-
tir da reavaliação das pro-

postas apresentadas pela 
instituição no início do 
ano. Com forte alinhamen-
to técnico e diálogo cons-
tante com a Administração 

Municipal, a nova gestão 
do HSV promoveu ajustes 
administrativos e opera-
cionais, visando à otimi-
zação da estrutura e à sus-
tentabilidade dos serviços 
prestados. As adequações 
implementadas foram pla-
nejadas com responsabili-
dade e não comprometem 
o atendimento à população 
e a qualidade da assistên-
cia oferecida.

O HSV reafirmou o 
compromisso com a saú-
de pública e com a transpa-
rência na gestão dos recur-
sos públicos, fortalecendo 
a parceria com o municí-
pio para assegurar o pleno 
funcionamento das uni-
dades e a continuidade do 
cuidado humanizado aos 
pacientes. “Agradeço a con-
fiança da Diretoria e da As-
sembleia Estatutária. Sei 
dos grandes desafios que 
envolvem uma instituição 
do porte do Hospital São 
Vicente, mas estou certo de 
que, com a ajuda de todos os 
colaboradores e o apoio da 
gestão municipal, consegui-
remos manter a excelência 
no atendimento aos pacien-
tes, como sempre foi a mar-
ca do Hospital São Vicente”, 
afirmou o novo superinten-
dente, Amauri Liba.

Sob novo contrato, HSV continuará 
a operar os PAs de Jundiaí

APROVADO PELO COMUS intenção é reduzir tempo de espera, atendimento mais humanizado e integração com a rede municipal de saúde 

diVULGaÇÃO

O convênio foi renovado com um reajuste de 6,45%, abaixo do valor solicitado inicialmente
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A Unidade de Gestão 
de Agronegócio, Abasteci-
mento e Turismo (Ugaat), 
por meio do Departamen-
to de Abastecimento, abre 
inscrições para seleção de 
interessados em atuar nos 
varejões noturnos dos bair-
ros Eloy Chaves e Residen-
cial Jundiaí, no Parque do 
Cerrado. As inscrições es-
tarão disponíveis até o dia 
9 de maio, exclusivamente 
pela plataforma Balcão do 
Empreendedor.

A seleção é destinada à 
outorga de permissão de 
uso de área pública para 
comercialização de pro-
dutos alimentícios nos lo-
cais definidos pelo Edital 
nº 06/2025, publicado na 
Imprensa Oficial do Mu-
nicípio de Jundiaí, na edi-
ção do dia 25 de abril de 
2025, página 62.

ESTÃO DISPONÍVEIS 
VAGAS NOS 
SEGUINTES FORMATOS:
Varejão Noturno Eloy Chaves

• 2 vagas de 4 metros x 2 metros 

para venda de produtos 

alimentícios.

Varejão Noturno 

Parque do Cerrado

• 1 vaga de 2 metros x 2 metros 

para venda de temperos.

• 1 vaga de 4 metros x 2 metros 

para venda de verduras e/ou 

minimamente processados.

• 2 vagas de 3 metros x 2 metros 

para venda de produtos 

alimentícios.

• 1 vaga de 4 metros x 2 metros 

para venda de produtos 

alimentícios.

Os interessados devem 

realizar a inscrição pelo site:

https://balcaodoempreendedor.

jundiai.sp.gov.br/area-do-em-

preendedor/realizar-nova-soli-

citacao-e-servicos/(selecionar: 

agronegócio e abastecimento 

– inscrição Varejista Noturno).

a documentação será analisada 

previamente e, em caso de mais 

de um inscrito apto para uma 

mesma vaga, a classificação 

será feita por sorteio.

dúvidas podem ser esclareci-

das pelos canais do departa-

mento de abastecimento:

Telefone: (11) 4589-8580 / 8577

Whatsapp: (11) 91656-8444

e-mail: depart_abastecimen-

to@jundiai.sp.gov.br

Jundiaí tem vagas em 
varejões noturnos para 
venda de alimentos

ELOY CHAVES E RESIDENCIAL JUNDIAÍ

diVULGaÇÃO

Interessados devem se inscrever pelo Balcão do Empreendedor 

As vendas do Dia das 
Mães devem beneficiar cer-
ca de 663 mil pequenos ne-
gócios no Estado de São Pau-
lo este ano, sendo 477 mil 
Microempreendedores In-
dividuais (MEIs) e 186 mil 
micro e pequenas empre-
sas, segundo pesquisa reali-
zada pelo Sebrae-SP. O gasto 
médio com presentes deve 
ser de R$ 298,20, principal-
mente cosméticos, perfu-
mes, cremes e hidratantes. 
Em termos reais, isto é, já 
descontada a inflação me-
dida pelo IPCA-IBGE, have-
rá um aumento médio de 
3,5% nos gastos das pessoas 
neste Dia das Mães.

De acordo com o levan-
tamento, os consumido-
res pretendem adquirir, em 
média, dois presentes, co-
mo cosméticos, perfumes, 
cremes e hidratantes, ten-
do a preferência de 47% de-
les na hora da compra. Itens 

de vestuário como roupas, 
calçados e bolsas são a op-
ção de 41% dos consumido-
res, seguidos por chocolates 
(35%), flores (35%) e bijute-
rias e acessórios (27%).

A maioria, ou 59% dos 
consumidores de peque-
nos negócios, pretende de-
sembolsar mais em 2025, 
na comparação com 2024; já 
24% têm intenção de man-
ter os gastos no mesmo ní-
vel do ano passado. Por ou-
tro lado, 16% acreditam que 
gastarão menos; enquanto 
1% afirmou não ter compra-
do nada para a data em 2024.

“Uma boa notícia para 
os pequenos negócios é o fa-
to de 59% dos consumidores 
estarem dispostos a desem-
bolsar mais este ano no Dia 
das Mães do que na mesma 
data do ano passado, bem co-
mo o aumento real de 3,5% 
dos gastos em igual compa-
ração. Isso é um sinal de que 

a economia está aquecida, 
apesar de a inflação, princi-
palmente de itens alimen-
tícios, ter pressionado o po-
der de compra da população 
nos últimos tempos”, afirma 
a coordenadora de pesquisas 
do Sebrae-SP, Carolina Fa-
bris Ferreira.

O preço é o fator prin-
cipal para ser considerado 
no momento da compra pa-
ra 70% dos entrevistados. 
Ofertas e promoções apa-
recem em seguida, mencio-
nadas por 45% das pessoas. 
Produtos diferenciados são 
o determinante para 34% 
dos pesquisados.

As compras presenciais 
feitas em pequenos negó-
cios vão prevalecer nes-
te Dia das Mães, de acordo 
com 60% dos consumido-
res; 13% disseram que pre-
tendem dividir as compras 
metade em ponto físico e 
metade na internet.

Se por um lado a compra 
presencial tem preferência, 
por outro a busca por infor-
mações ocorrerá principal-
mente no Instagram (51%), 
enquanto 49% vão atrás de 
detalhes nas lojas, super-
mercados e mercearias.

O cartão de crédito será o 
meio de pagamento de 63% 
dos pesquisados, seguido por 
46% que preferem o de débito 
e 44% que farão Pix.

O LEVANTAMENTO
A pesquisa Dia das Mães 

2025 foi elaborada a par-
tir de duas sondagens: uma 
com consumidores, pesso-
as físicas, realizada por e-
-mail, pelo Instituto Con-
sulting do Brasil entre 26 de 
março e 8 de abril de 2025; a 
segunda, com a opinião dos 
empreendedores, foi reali-
zada por telefone, pela Fun-
dação Sistema Estadual de 
Análise de Dados (Seade).

Dia das Mães vai beneficiar mais 
de 660 mil pequenos negócios

EM SÃO PAULO
diVULGaÇÃO

A pesquisa do Sebrae-SP mostra que a compra presencial tem preferência
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O adolescente Paulo (no-
me fictício), de 16 anos, te-
ve a morte confirmada neste 
sábado (3) após ser espanca-
do por um grupo de adoles-
centes no bairro Jundiaí Mi-
rim, em Jundiaí, no dia 28 de 
abril. O ataque aconteceu na 
semana passada e, segundo 
familiares, está relacionado 
a uma briga entre grupos ri-
vais. A família só entendeu o 
que havia acontecido quan-
do Paulo já estava internado 
em estado crítico no Hospi-
tal Universitário (HU).

Criado pela mãe e pela 
avó, Paulo era descrito como 
um menino prestativo e cari-
nhoso, que ajudava nos cuida-
dos da mãe enferma. “Era um 
menino maravilhoso. Come-
çou a mudar um pouco, como 
qualquer adolescente, mas 
nunca falou sobre brigas ou 
problemas”, contou a avó, que 
não quis ser identificada.

Na segunda-feira (28), 
Paulo voltou para casa sem 
sinais evidentes de agres-
são. “Não tinha hematomas, 
a roupa estava normal. No 
dia seguinte, o olho dele co-
meçou a inchar e sair um lí-
quido. Pensei que fosse uma 
infecção.” A avó o levou ao 
Pronto Atendimento da Vi-

la Hortolândia. “Ele só dizia: 
‘Vó, eu vou morrer. A dor está 
insuportável’.”

Ao retornar para casa, o 
quadro piorou. “Comprei o re-
médio indicado pelo médico, 
quando voltei, ele tinha vomi-
tado e estava deitado. Depois 
teve uma convulsão e ficou 
inconsciente. Chamamos a 
ambulância e saía sangue pe-

los olhos.” A avó acredita que 
Paulo tenha sofrido morte en-
cefálica ainda em casa. “Eu vi 
o desespero dos médicos do 
HU em salvar a vida do meu 
neto. Foram espetaculares. Fi-
zeram tudo, tudo até a última 
batida do coração.”

O Jornal de Jundiaí pro-
curou o Hospital Universitá-
rio, que informou por meio 

de nota que “o paciente foi 
atendido no Hospital Uni-
versitário (HU), onde rece-
beu toda a assistência neces-
sária. No entanto, o hospital 
informa que não irá se mani-
festar sobre detalhes relacio-
nados ao caso, seguindo sua 
política de não divulgar in-
formações sobre pacientes.”

A avó decidiu procurar 

a polícia após os questiona-
mentos feitos pelos médicos 
durante o atendimento no 
hospital. Foi nesse momen-
to que ela começou a suspei-
tar de que o neto havia sido 
agredido. “Os médicos per-
guntavam se ele tinha bati-
do a cabeça, se tinha caído. 
Foi aí que percebi que o Pau-
lo tinha apanhado”, contou. 

A partir disso, ela decidiu re-
gistrar um boletim de ocor-
rência para entender o que 
realmente havia acontecido. 
Segundo relatos a avó, Paulo 
teria sido alvo de um grupo 
rival após provocações entre 
adolescentes no Terminal Vi-
la Arens. Na confusão, ele aca-
bou entrando no ônibus erra-
do e desembarcou no Jundiaí 
Mirim, onde foi reconhecido 
e violentamente agredido por 
integrantes do outro grupo.

“Ouvi dizer que tem mo-
ças envolvidas nisso. É ina-
creditável. Esses grupos 
ficam se provocando, mar-
cando encontros para brigar 
como se disputassem territó-
rios. Fico muito preocupada 
com o futuro da juventude”, 
desabafa a avó.

INVESTIGAÇÃO EM 
ANDAMENTO

A Delegacia de Investiga-
ções Gerais (DIG), de Jundiaí, 
assumiu o caso do garoto de 
16 anos, que morreu após so-
frer agressões de possivelmen-
te quatro pessoas, em Jundiaí.

As investigações, de acor-
do com os delegados Roberto 
Souza Camargo e José Ricar-
do Arruda Marchetti, já foram 
iniciadas e a polícia busca por 
imagens e testemunhas que 
possam ajudar a elucidar o cri-
me, tratado como homicídio.

Briga entre grupos rivais matou 
o adolescente de 16 anos, diz avó

AGRESSÃO Avó relata momentos de dor e descobre que morte do neto foi causada por ter sido espancado após conflito entre adolescentes
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DIVULGAÇÃO

Terminal Vila Arens, onde começaram as provocações entre os grupos, é um ponto chave nas investigações do caso

Quase um veículo a ca-
da habitante, mais de 2,3 
mil veículos por km², au-
mento da frota em quase 
30% em 5 anos. Esses da-
dos mostram o panorama 
da frota na região ampla de 
Jundiaí, que abrange os mu-
nicípios de Cabreúva, Caja-
mar, Campo Limpo Paulis-
ta, Itatiba, Itupeva, Jarinu, 
Jundiaí, Louveira, Morun-
gaba, Pirapora do Bom Je-
sus, Valinhos, Várzea Pau-
lista e Vinhedo.

Esses 13 municípios têm 
frota de 1.035.297 veículos, 
de acordo com dados do Mi-
nistério dos Transportes, de 
março deste ano, compila-
dos pelo economista Gildo 
Canteli. Ao mesmo tempo, 
segundo estimativa do IB-
GE para 2024, há 1.342.981 
habitantes na região. Ou se-
ja, um veículo a cada 1,3 ha-
bitante, ou 771 veículos a 
cada 1 mil habitantes, uma 
concentração maior que 

que a estadual e a nacional, 
que têm, respectivamente, 
752 e 588 veículos a cada 1 
mil habitantes.

A maior concentração 
está em Vinhedo, que tem 
um veículo a cada 1,11 ha-
bitante. Em seguida, vêm 
Valinhos (1,12), Morunga-
ba (1,15), Jundiaí (1,23), Ita-
tiba (1,27), Louveira (1,35), 
Cabreúva (1,35), Itupeva 
(1,42), Campo Limpo Pau-
lista (1,44), Várzea Paulis-
ta (1,45), Jarinu (1,50), Ca-
jamar (1,67) e Pirapora do 
Bom Jesus (1,75).

Em relação à frota por 
quilômetro quadrado, as 
ruas mais cheias são as de 
Várzea Paulista. No muni-
cípio - menor da região am-
pla e único com mais de 
1 mil veículos por km² - 
são 2.349 veículos a cada 
km². Bem mais atrás, Vi-
nhedo (881), Jundiaí (868), 
Valinhos (788), Louveira 
(722), Campo Limpo Paulis-

ta (695), Cajamar (444), Ita-
tiba (308), Itupeva (260), Ca-
breúva (138), Jarinu (127), 
Pirapora do Bom Jesus (99) 
e Morungaba (83). Ao todo, 
nos 13 municípios, a região 
é de 2.208,51 km² e há 469 
veículos a cada km².

Já se tratando do aumen-
to da frota em um inter-
valo de cinco anos, entre 
março de 2020 e março de 
2025, a região ampla passou 
de 893.911 para 1.035.297 
no período. São 15,82% 
mais veículos nas 13 cida-
des analisadas. A maior 
diferença é de Cajamar 
(29,71%), depois Itupeva 
(29,42%), Jarinu (28,06%), 
Louveira (22,09%), Cabre-
úva (19,89%), Morunga-
ba (19,40%), Pirapora do 
Bom Jesus (19,32%), Itati-
ba (16,75%), Várzea Paulis-
ta (16,54%), Campo Limpo 
Paulista (15,32%), Valinhos 
(13,48%), Vinhedo (11,60%) 
e Jundiaí (11,58%).

O Brasil não reduziu o 
nível de analfabetismo fun-
cional e segue com 29% da 
população de 15 a 64 anos 
sendo capaz de identificar 
apenas palavras isoladas ou 
ler frases muito simples. O 
resultado é da pesquisa Inaf 
(Indicador de Alfabetismo 
Funcional), divulgada nesta 
segunda-feira (5).

O QUE É ANALFABETISMO 
FUNCIONAL?

Um dos níveis de anal-
fabetismo funcional é o 
absoluto. No país, 7% da po-
pulação avaliada está nesse pa-
tamar e não consegue ler pala-
vras e frases. Algumas pessoas 
ainda sabem ler números fa-
miliares, como o do telefone 
ou da casa, mas têm muita di-
ficuldade para reconhecer e re-
alizar operações básicas que 
envolvem tarefas simples da 
vida contemporânea.

Analfabetos funcionais 
no nível rudimentar sabem 
ler e escrever palavras e nú-
meros. Segundo o Inaf, são 
capazes de localizar informa-
ções explícitas de forma lite-
ral em textos, conseguem en-
tender materiais familiares 
-como recibo de mercado ou 
receita de bolo- e podem iden-
tificar o maior e o menor va-
lor. Mas não conseguem fazer 
tarefas do cotidiano que en-
volvam textos um pouco mais 
longos e complexos ou que 
exijam alguma operação ma-
temática mais elaborada. No 
Brasil, são 22% da população.

NÍVEIS DE ALFABETIZAÇÃO 
FUNCIONAL

No campo dos alfabetiza-
dos, existe o alfabetismo ele-
mentar. Eles representam 
36% dos brasileiros da pesqui-
sa que conseguem ler frases 
mais longas e localizar infor-
mações explícitas em textos 

de extensão média. Podem ob-
servar certas condições e re-
alizar pequenas inferências, 
além de resolver operações bá-
sicas com números da ordem 
do milhar. Também conse-
guem comparar e relacionar 
informações numéricas ou 
textuais em gráficos ou tabe-
las simples que surgem no co-
tidiano doméstico ou social.

Já o alfabetizado funcio-
nal no nível intermediário 
corresponde a 25% da popu-
lação. As pessoas já são capa-
zes de localizar informação 
explícita ou não em textos di-
versos, como uma notícia de 
jornal ou texto científico, re-
alizando pequenas inferên-
cias. Elas conseguem resolver 
problemas matemáticos en-
volvendo porcentagem e pro-
porção, interpretar e elaborar 
textos diversos, reconhecer 
evidências e argumentos.

No topo da escala está o al-
fabetizado proficiente, que re-
presenta 10% dos brasileiros. 
São pessoas que conseguem 
ler e compreender integral-
mente notícias, textos opina-
tivos, tabelas, gráficos e iden-
tificar nuances como ironia 
ou a distinção entre fato e opi-
nião. Elas elaboram textos de 
maior complexidade com ba-
se em elementos de um con-

texto dado e opina sobre o 
posicionamento ou estilo 
do autor do texto.

SITUAÇÃO NO BRASIL
O impacto da pande-

mia atingiu especialmen-
te os jovens. O percentual 
de analfabetismo funcio-
nal entre a população de 15 
a 29 anos subiu de 14% em 
2018 para 16% em 2024. Es-
se é o mesmo patamar veri-
ficado em 2018, ano em que 
a série histórica da pesqui-
sa, publicada desde 2001, foi 

interrompida devido à pande-
mia de covid-19.

Testes foram realizados 
com 2.554 pessoas de 15 a 64 
anos, entre dezembro de 2024 
e fevereiro de 2025. A econo-
mista Ana Lima, coordena-
dora do estudo, afirma que os 
dados surpreenderam negati-
vamente. “Fenômenos desse ti-
po se movem muito lentamen-
te; não esperávamos nenhuma 
revolução, mas nos impactou 
que o freio fosse mais forte do 
que imaginávamos.”

Desde o início da série 
histórica, o indicador mos-
trava uma redução progressi-
va no número de analfabetos 
funcionais no país. O au-
mento de dois pontos percen-
tuais no nível de analfabetis-
mo entre 2015 e 2018, para 
29%, não foi considerado re-
levante, pois ficou dentro da 
margem de erro da pesquisa 
de 2 a 3 pontos percentuais.

A pandemia não afetou 
apenas a educação formal, 
que passou a ser realizada a 
distância, por meio de aulas 
online, apostilas e até mes-
mo pelo rádio. “A falta de 
convivência em outros espa-
ços de letramento, como tra-
balho, mercado e cinema, pa-
rece ter influenciado uma 
oscilação para baixo nos re-
sultados”, afirma Lima.

Saiba quais são os números 
da frota de veículos da região

Analfabetismo funcional 
atinge 29% dos brasileiros

PANORAMA 15 A 64 ANOS
DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

O aumento da frota da região ampla de Jundiaí é bastante heterogêneo

No país, 7% da população avaliada está 

não consegue ler palavras e frases
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Uma mulher salvou a 
ela e a própria sogra, de se-
rem ainda mais agredidas 
ou até mesmo mortas, por 
seu marido, na noite deste 
domingo (4), em Cabreúva. 
Para se livrar do agressor, 
ela lhe deu uma tijolada na 
cabeça e depois buscou re-
fúgio com a sogra em um 
matagal, até a chegada da 
Polícia Militar.

A PM foi acionada por 
volta das 20h30 para aten-
dimento de ocorrência de 
violência doméstica, em 
que as vítimas estavam es-
condidas em um matagal 
para não serem atacadas 
novamente.

Para o local foram o ca-
bo Otávio e soldados Au-
gusto e Dadario, que fi ze-
ram contato com as duas, 
esposa e mãe do agressor. 

Elas contaram que ele ha-
via lhes agredido com socos 
e enforcamento, e que esta-

va ameaçando matá-las.
Para escaparem dele, a 

esposa arremessou um ti-

jolo em sua cabeça, lhe cau-
sando ferimento e sangra-
mento, o que permitiu que 

Mulher dá tijolada no marido e 
foge com a sogra para o matagal

PARA SE DEFENDER Para escapar dele, a esposa arremessou um tijolo em sua cabeça, lhe causando um corte

DIVULGAÇÃO

O caso foi atendido pela Polícia Militar

FÁBIO ESTEVAM
festavam@jj.com.br

Uma mulher chamou 
a Polícia Militar, no bairro 
Medeiros, em Jundiaí, e de-
nunciou o namorado por 
agressão. Ele foi preso.

A vítima telefonou para 
190 alegando que estava sen-
do agredida pelo namorado. 

Quando os agentes chegaram, 
ela logo manifestou vontade 
em processar criminalmen-
te o namorado e então os poli-
ciais lhe deram voz de prisão. 
Conduzido ao Plantão Policial, 
ele teve a prisão em fl agrante 
determinada pelo delegado

Um adolescente e um 
homem foram detidos por 
guardas municipais, em Ita-
tiba, neste fi nal de semana, 
suspeitos de adulteração de 
sinal identifi cador automo-
tor; eles estavam com uma 
moto ‘lixo’ e possivelmente 
produto de crime.

Durante patrulhamen-
to pelo bairro Cruzeiro, os 
guardas visualizaram no 
contra-fl uxo uma motoci-
cleta com duas pessoas, e 
com a placa levantada, o que 
motivou a abordagem. O 
condutor foi identifi cado co-
mo adolescente de 17 anos, 
sem qualquer documento 
do veículo e, evidentemen-
te, sem Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH).

Durante a averiguação 
os GMs constataram que a 
moto estava toda com pro-
blemas; placa artesanal, 

quebrada, chassi e motor par-
cialmente suprimidos, além 
de outras irregularidades co-
mo escapamento aberto, tan-
que pintado de forma gros-
seira e ligação direta.

Eles foram conduzidos 
até a delegacia de Itatiba, on-
de o adolescente foi indicia-
do no ato infracional de adul-
teração de sinal identifi cador 
de veículo automotor, sendo 

liberado para sua mãe.
O veículo apreendido ain-

da passará por perícia para a 
identifi cação, considerada a 
possibilidade de ser produto 
de furto ou roubo.

Mulher chama a PM 
e vai processar o 
namorado em Jundiaí

GMs apreendem moto ‘lixo’ 
com adolescente de 17 anos

CRIMINALMENTE ADULTERAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Os PMs prenderam o namorado por violência doméstica

Os GMs apreenderam a moto e o adolescente foi detido

Ação policial ocorreu após denúncia anônima de tráfi co de drogas 

NECROLOGIA
MARIA HELENA PRAXEDES DE 
CARVALHO, 76 anos, viúva. Se-
pultada em Mococa.
LUPÉRCIO PADOVANI, 89 anos, 
casado. Sepultado no Cemité-
rio Parque dos Ipês.
ROSANGELA PEIXOTO DE AVI-
LA, 76 anos, viúva. Sepultada 
no Cemitério Nossa Senhora do 
Montenegro.
JULIANA MARANI PINTO, 49 
anos, casada. Sepultada em 
Santa Barbara D’Oeste.
ADAIR ESTEVAM DA SILVA, 68 
anos, solteiro. Sepultado no 

Cemitério Nossa Senhora do 
Montenegro.
JOSÉ VICENTE DE SIQUEIRA, 79 
anos, casado. Sepultado no Ce-
mitério Nossa Senhora do Mon-
tenegro.
RACHEL CÂNDIDO LIMA SAN-
TOS, 97 anos, viúva. Sepultada 
no Cemitério Parque da Paz.
JUVENATO DE OLIVEIRA NETO, 
88 anos, viúvo. Sepultado no Ce-
mitério Parque da Paz.
O Velório Municipal informou 
sobre 8 óbitos, autorizado pelas 
famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN

A Polícia Militar apre-
endeu uma adolescente, 
de 17 anos, por ato infra-
cional de tráfico de dro-
gas em Paraisópolis, na 
zona sul da capital. Com 
ela foram encontradas 
mais de 13 mil porções de 
cocaína. A ação ocorreu 

na manhã do domingo (4).
 Os policiais do 16º Bata-

lhão de Polícia Militar Me-
tropolitano (BPM/M) reali-
zavam patrulhamento na 
comunidade quando rece-
beram uma denúncia de 
uma casa usada para o trá-
fi co de drogas.

De acordo com o bole-
tim de ocorrência, o imó-
vel é do namorado da ado-
lescente, de 22 anos, que 
conseguiu fugir durante a 
abordagem policial. O local 
guarda as milhares de por-
ções de cocaína.

A adolescente foi 

apreendida e conduzida 
à Fundação Casa. A dro-
ga foi encaminhada para 
a perícia.

O caso foi registrado no 
89 º DP (Jardim Taboão). As 
investigações continuam 
para localizar e prender de-
mais envolvidos.

Adolescente é apreendida 
em Paraisópolis com cocaína

13 MIL PORÇÕES

LOTERIAS DE 05/05/25 NÃO ATUALIZADAS ATÉ O FECHAMENTO DESSA EDIÇÃO

05/05/25

9 0 0 1 5 2 1 2

7 3 1 6 7 7 1 6

5 1 0 6 8 7 1 4

1 5 7 7 5 4 0 6

9 3 7 7 1 2 9 4

2 3 7 7 8 3 4 2

8 5 1 2 1 5
2858

3382

03/05/25

03/05/25

02 03 04 05 08 09 11 13

15 19 21 22 23 24 25

08 18 27 28 48 52

DE MÃES/2025

03/05/25

3º SORTEIO - 04/05/25

672004 42 55 61 68

01 07 17 36 42 48

2765

2802

02/05/25

02/05/25

22 25 28 33 47 76 77 81 82 83

04 08 13 12 26 28

18 35 44 29 44 50

49 65 67 73 75 84 87 90 94 98

elas fugissem.
Os policiais foram até a 

casa onde estava o suspei-
to e, ao avistar a viatura, ele 
tentou fugir pelos fundos 
da residência. Os militares 
foram atrás e conseguiram 
pegá-lo, usando de força, 
uma vez que ele estava bas-
tante arredio.

Todos foram conduzi-
dos para a delegacia, onde 
a mãe dele revelou já ter fei-
to Boletim de Ocorrência de 
caso anterior de agressão 
dele contra ela.

Após ouvir as versões, o 
delegado determinou a pri-
são em fl agrante do homem 
por violência doméstica.
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RIO DE JANEIRO SÉRIE

Lady Gaga obtém maior público 
da história para uma cantora 

A Protetora é cancelada 
após 5 temporadas

A prefeitura do Rio de Janeiro confirmou 

que a apresentação da cantora no último 

sábado (3) na praia de Copacabana alcançou 

a marca de 2,1 milhões de espectadores.

O cancelamento de A Protetora não é de todo 

surpreendente, visto que a série também esteve em 

baixa na temporada passada. A série é coproduzida 

pela CBS Studios e pelo estúdio Universal Television.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
As observações que sua alma 
anda fazendo calam fundo e 
provocam comoções tão ínti-
mas, que dificilmente alguém 
perceberia, mesmo sendo uma 
pessoa próxima. Procure dialo-
gar com essas comoções, elas 
representam crescimento.

TOURO
Você só poderia enganar quem 
quiser ser enganado, porque 
as pessoas que andam atentas, 
cientes de que circulam men-
tiras bem elaboradas o tempo 
inteiro por aí, a elas é muito di-
fícil lhes impor algum engano.

GÊMEOS
Saber que alguém vai entrar 
pelo cano e não fazer nada 
para evitar, isso seria pouco 
sábio de sua parte. Ao mesmo 
tempo, não se trata de impedir 
com violência o movimento, 
mas de fazer sugestões que 
interessem.

CÂNCER
Essa sensação de que nada do 
que você fizer seja suficiente 
para agradar as pessoas que 
estão na sua mira, há de ser 
tratada com sabedoria, porque 
não é que as pessoas não per-
cebem, é você que anda exigin-
do muito delas.

LEÃO
Um pouco de romance é bem-
-vindo, para equilibrar o jogo, 
já que sua alma anda tendo de 
transitar por um deserto cheio 
de perigos e carências. O roman-
ce é fantasioso, mas cumpre a 
função de equilibrar o jogo.

VIRGEM
Dourar a pílula é uma forma de 
ganhar tempo, e seria interes-
sante você fazer isso, porém, 
tendo em mente que, apesar de 
provocar o atraso desejado, logo 
depois voltará a urgência de você 
tomar as rédeas da situação.

LIBRA
Cuide para verificar se as orien-
tações que as pessoas ofere-
cem são substanciais, ou se 
são meras opiniões que nem 
sequer elas comprovaram. É 
fato que as pessoas falam mais 
do que a boca, e produzem 
equívocos com isso.

ESCORPIÃO
Seria impossível encontrar 
uma razão lógica para o que 
anda acontecendo, portanto, 
evite se meter nesse labirinto, 
viva com intensidade todas as 
emoções que emergirem, e de-
pois siga seu caminho. Só isso.

SAGITÁRIO
Trate bem de tudo que seja 
pertinente ao seu bem-estar, ir-
radiando benefícios a todas as 
pessoas com que se relaciona, 
sejam elas familiares ou não. 
Agora é quando a alma precisa 
de um tanto de regozijo.

CAPRICÓRNIO
Por mais que você tema os 
resultados das atitudes que 
pretende tomar, melhor seguir 
em frente e ver no que vai dar, 
porque se você ficar numa po-
sição tímida, depois amargará 
o arrependimento de não ter 
feito nada.

AQUÁRIO
O brilho que emana de algumas 
pessoas precisa ser verificado, 
porque pode não passar de ma-
quiagem, a qual pode ser muito 
boa para se apresentar, mas se 
a alma não consegue sustentar 
o personagem, é algo ruim.

PEIXES
É impossível manter a cabeça 
no devido lugar o tempo intei-
ro, a alma não aguenta ficar 
cingida à lógica racional em ex-
cesso, ela precisa de válvulas de 
escape para viver alguma fanta-
sia irracional de vez em quando.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

A partir deste mês, Itaú 
Cultural recebe a Ocupação 
Palavra Cantada, exposição 
que homenageia os 30 anos 
de carreira da dupla Sandra 
Peres e Paulo Tatit. A mostra 
segue até 3 de agosto, com en-
trada gratuita. Inspirado na 
casa onde a dupla mantém 
estúdio e arquivo pessoal, o 
espaço foi transformado em 
uma residência com quin-
tal, cozinha, sala, quarto, ba-
nheiro e até garagem.

Todos os ambientes foram 

montados com objetos aces-
síveis para crianças, posicio-
nados em uma altura mais 
baixa. Ao longo do percurso, 
estão distribuídas músicas, ví-
deos, croquis, capas de álbuns 
e registros dos bastidores da 
produção musical da dupla.

Na fachada, o destaque é 
a “toca do Rato”, referência à 
música lançada em 1998, na 
qual o personagem se apaixo-
na por diferentes elementos 
até encontrar sua parceira. 
Na sala, o visitante encontra o 
ponto de partida da parceria 
de Sandra e Paulo, o álbum 
Canções de Ninar, de 1994.

Já a cozinha é organiza-
da como se fosse um labo-
ratório musical: estantes, 
fogão, panelas e geladei-
ra compõem uma ambien-
tação simbólica sobre os 
ingredientes criativos da 
dupla. Na varanda, estão fi-
gurinos usados em shows, 
como o “Brincadeiras mu-
sicais”, de 2011.

No banheiro, há um 
karaokê com quatro mú-
sicas: Fome Come (1998), 
Coloridos (2016), Tartaru-
ga e o Lobo (2017) e Crian-
ça Não Trabalha (1998). 
No quarto, o foco está no 

processo de composição, 
com destaque para parce-
rias com letristas e a cons-
trução das melodias.

A garagem traz um re-
corte das manifestações po-
pulares brasileiras que in-
fluenciam o repertório da 
dupla, como o maracatu. Pa-
ra fechar, no sótão, os visi-
tantes descobrem a origem 
do nome Palavra Cantada.

OCUPAÇÃO PALAVRA 
CANTADA
Quando: Até o dia 3 de agosto. 

Terça a sábado das 11h às 20h, do-

mingos e feriados, das 11h às 19h. 

Onde Itaú Cultural - av. Paulista, 

149, Bela Vista, região central

Preço Grátis, com reserva de 

ingressos no site ou fila no local. A 

visita acontece em grupos de até 40 

pessoas, com sessões de 50 minutos

Link: https://www.itaucultural.org.br/

Dupla Palavra Cantada 
ganha exposição 
no Itaú Cultural

SÃO PAULO A mostra acontece até dia 3 de agosto, com entrada gratuita

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Ao longo do percurso, estão distribuídas músicas, vídeos e registros

A Musicarte (Escola de 
Música e Arte de Várzea 
Paulista) conquistou no-
vos instrumentos para au-
las e oficinas já realizadas 
ou previstas para o segun-
do semestre. Uma emenda 
impositiva de R$ 10 mil  — 
indicação de investimen-
to da Prefeitura feita pelo 
então vereador Giba Mo-
raes em 2024 —  viabili-
zou a aquisição de seis vio-
las caipiras elétricas, oito 
capas de viola, um tim-
bal, duas congas, um bon-
gô (incluindo o pedestal) 
e um clarinete. A entrega 
foi feita na Unidade Gesto-
ra Municipal de Esporte, 
Lazer, Cultura e Turismo.

O gestor executivo mu-
nicipal de Cultura e Tu-
rismo, William Paixão, 
celebrou a conquista e a 
possibilidade de ampliar 
as atividades realizadas 
na escola. Uma oficina de 
viola caipira, por exem-
plo, já está prevista para o 
próximo semestre. “Esta-
mos ampliando bastante 
o número de instrumen-
tos e estruturando a esco-
la, para possibilitar que 
oferte um maior número 
de vagas”, declarou.

Para o atual verea-
dor suplente Giba Mora-
es, participar da entrega é 
uma forma de ainda viver, 
de certa forma, o manda-
to encerrado em 2024. “Eu 
sempre fui um parceiro 
da cultura da cidade, em 
especial a escola Musicar-
te, que tem, inclusive, ex-
celentes profissionais, co-
mo os professores Tiago 
Costa, Cassiano Simões e 
nossa regente, Débora Lo-
renti”, destacou.

“Sempre dei essa aten-
ção à cultura de forma 

espontânea. Eu gosto da 
cultura, tenho uma li-
nha comunicativa e gos-
to da arte. Assim, fico fe-
liz por poder contribuir 
junto do prefeito profes-
sor Rodolfo e do vice-pre-
feito João Paulo de Souza, 
para a Unidade Gestora 
de Esporte, Lazer, Cultu-
ra e Turismo, hoje especi-
ficamente na área da cul-
tura”, concluiu.

O gestor municipal de 
Esporte, Lazer, Cultura e 
Turismo, Júlio Pardal, fez 
questão de reconhecer a 
importância da emenda 
e agradecer a Giba Mora-
es. “Agradecemos, em no-
me do prefeito professor 
Rodolfo Braga. A emen-
da veio em um momento 
muito bom e vai ajudar a 
expandirmos ainda mais 
o trabalho da Musicarte, 
que já é referência na re-
gião”, elogiou.

O professor de percussão 
da Musicarte, Cassiano Si-
mões, foi outro a agradecer 
o reforço estrutural recebi-
do pela escola. “Sou profes-
sor de percussão da esco-
la há 12 anos e agradeço a 
oportunidade de ampliar, 
com os novos instrumen-
tos, os gêneros musicais das 
aulas. Obrigado, Giba!”.

PARTICIPAÇÕES
O professor de instru-

mentos de sopro da escola, 
Tiago Costa, também este-
ve presente. A entrega con-
tou com as presenças da 
diretora municipal de Cul-
tura, Marli Petean, do as-
sistente administrativo da 
Unidade Gestora Executiva 
de Cultura e Turismo, Ga-
briel Molina, e do diretor 
municipal de Turismo, Ju-
nior Bifani.

Musicarte ganha 
novos instrumentos 
musicais
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Carlo Ancelotti e o Real 
Madrid entraram em acor-
do para a saída do técnico, 
de acordo com o jornal in-
glês The Athletic. A resci-
são abre caminho para o 
treinador italiano assinar 
com a seleção brasileira.

Ancelotti e o Real pos-
suem um acordo verbal para 
a rescisão. É mais uma revi-
ravolta no futuro do treina-
dor, considerado o “sonho” 
de Ednaldo Rodrigues e que 
protagonizou uma “novela” 
que já frustrou a CBF duas 
vezes nos últimos anos.

As partes acertam os de-
talhes fi nanceiros da saída 
do treinador. Resta defi nir o 
valor que o italiano recebe-
rá pelo ano restante de seu 
contrato —ele assinou a re-
novação em dezembro de 
2023 até o fi m da tempora-
da 2025/26.

O anúncio da saída do 
treinador é esperado antes 
do fi m da temporada. O co-
municado da decisão po-
de ocorrer após o clássico 
contra o Barcelona, no pró-
ximo domingo, dia 11. Xa-
bi Alonso, técnico do Bayer 
Leverkusen e ex-jogador do 
Real, é o favorito para assu-
mir o comando do time.

O jornal acrescentou que 
Ancelotti é esperado pela 
CBF já para os próximos jo-
gos das Eliminatórias Sul-
-Americanas, no início de ju-
nho. Em 4º lugar na tabela, o 
Brasil visita o Equador no dia 
5 do próximo mês, e recebe o 
Paraguai no dia 10.

O acerto para ele treinar 
a seleção brasileira depen-
dia de uma defi nição de seu 
futuro com o Real Madrid. O 
The Athletic ponderou que 
o contrato com a CBF esta-
va previsto para ser fechado 

na última semana de abril, 
quando Ancelotti se encon-
trou com representantes da 
entidade em Londres, antes 
de as negociações travarem.

Agora, o caminho fi ca 
livre e ele deve ser o suces-
sor de Dorival Júnior. O co-
mando da seleção está va-
go desde março, e ele teve a 
concorrência de Jorge Jesus, 
que também esteve no ra-
dar da CBF. O italiano de 65 
anos deve assinar por um 
ano, até o fi m da Copa do 
Mundo de 2026.

A Gaviões da Fiel mudou 
ofi cialmente seu posiciona-
mento a respeito de Augusto 
Melo. Na tarde desta segunda-
-feira, a principal organizada 
do Corinthians, que foi a favor 
do mandatário nas eleições de 
2023, deixou de apoiar o presi-
dente e revelou que não irá se 
opor às propostas de impeach-
ment contra Augusto.

Neste momento, o pre-
sidente corintiano enfren-
ta três pedidos de impeach-
ment contra sua pessoa. O 
primeiro diz respeito ao ca-
so ‘Vai de Bet’, enquanto o 
segundo trata de questões 
técnicas das demonstrações 
fi nanceiras apresentadas em 
junho de 2024. Por fi m, o ter-
ceiro foi protocolado nesta 
segunda-feira, após a repro-
vação das contas do primeiro 
ano da gestão Augusto Melo.

A Gaviões, inclusive, 
apoiou Augusto Melo e defen-
deu o mandatário do primeiro 
pedido de impeachment, rela-
cionado ao caso ‘Vai de Bet’. A 
organizada chegou a convocar 
a torcida para marcar presença 
nos entornos do Parque São Jor-
ge no último dia 20 de janeiro, 
data da votação organizada pe-
lo Conselho Deliberativo - que 
acabou sendo adiada.

A decisão da Gaviões foi 
tomada em reunião no últi-
mo sábado. De acordo com a 
nota publicada nas redes so-
ciais, a mudança de posição 
acontece em função de três 
principais motivos: a repeti-
ção de erros de gestões ante-
riores, a rotação de profi ssio-
nais em cargos da diretoria, 
e a falta de transparência.

Recentemente, o Corin-
thians perdeu profissionais im-
portantes no campo político. 
Pedro Silveira, por questões de 
saúde, deixou o cargo de diretor 
financeiro. Já Vinicius Manfre-
di, então superintendente de 

marketing, foi desligado do clu-
be na última terça-feira, assim 
como Sandor Romanelli, ex-su-
perintendente comercial.

COBRANÇA
Também no comunicado, 

a Gaviões da Fiel cobrou Au-
gusto Melo e exigiu que o pre-
sidente apresente, por meio 
dos canais ofi ciais do clube, 
respostas aos questionamen-
tos pendentes. A organizada 
também pede um plano de 
ação com prazos defi nidos e a 
divulgação do orçamento de 
2025, com a apresentação de 
relatórios trimestrais.

Plano A da CBF, Ancelotti 
alinha rescisão com Real 

Organizada do Corinthians diz 
não se opor a impeachment
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Ancelotti e o Real possuem um acordo verbal para a rescisão

O presidente corintiano enfrenta três pedidos de impeachment

O São Paulo visita o 
Alianza Lima, do Peru, na 
noite de hoje (6), pela 4ª ro-
dada da Copa Libertadores. 
A bola vai rolar a partir das 
19 horas, no Estádio Alejan-
dro Villanueva, em Lima. 
A partida será transmitida 
pela ESPN (canal fechado) e 
Disney+ (streaming). 

O São Paulo conquistou 
o sexto empate em sete ro-
dadas no Campeonato Bra-
sileiro na última sexta-feira, 
após fi car no 0 a 0 diante do 
Fortaleza, no Morumbis. O 
Tricolor ocupa a 10ª posição, 
com nove pontos conquista-
dos. Pela Copa Libertadores, 
a equipe do técnico Luis Zu-
beldía lidera o grupo D, com 

sete pontos somados.
No último compromis-

so pela competição conti-
nental, o São Paulo bateu 
o Libertad por 2 a 0, no dia 
23 de abril, no Estádio Ti-
go La Huerta.

Por outro lado, o Alian-
za Lima foi derrotado pelo 
Cienciano por 1 a 0, na úl-
tima sexta-feira, pela 11ª 
rodada do Campeonato Pe-
ruano. O resultado encer-
rou uma sequência de três 
vitórias seguidas da equi-
pe, que ocupa a 5ª posição, 
com 19 pontos.

Na Libertadores, o 
Alianza Lima é o 3º colo-
cado da chave, com quatro 
pontos conquistados.

São Paulo busca 
manter liderança 
na Libertadores

FORA DE CASA
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No último jogo pela Liberta, o São Paulo bateu o Libertad por 2 a 0

O atleta Emerson Dias 
Mendonça, do Time Jun-
diaí de Atletismo, conquis-
tou a medalha de ouro na 
prova de salto com vara na 
5ª etapa do Circuito Paulista 
Open, realizado nas cidades 
de São Bernardo do Campo e 
São Caetano do Sul, no últi-
mo fi m de semana.

Emerson subiu no lugar 
mais alto do pódio após sal-
tar a altura de 3,43 metros 
e, além do título, conseguiu 
quebrar seu recorde pessoal 
em um centímetro. O atle-
ta começou a treinar com a 
equipe jundiaiense duran-
te a preparação para os Jogos 
Regionais do ano passado e, 
desde então, vem evoluin-
do sua marca e colecionan-
do medalhas. “Estou muito 
feliz com a medalha de ouro 
e pretendo me dedicar ainda 
mais aos treinamentos pa-
ra obter outras medalhas e, 
consequentemente, melho-
rar ainda mais as minhas 
marcas na prova. Agradeço o 
prof. Mian pelo acompanha-
mento nos treinamentos, o 
que vem colaborando dire-

tamente para a minha evolu-
ção”, comemorou o atleta.

OUTROS RESULTADOS
Além da conquista de 

Emerson na prova do sal-
to com vara, outros atletas 

da equipe de Jundiaí bate-
ram seus recordes pessoais, 
cumprindo o objetivo dese-
jado pela comissão técnica. 
Foram eles: Carlos Vitoret-
ti, no lançamento do dardo, 
com 27,35 metros, e William 

Santos, nos 200 metros, com 
25.42 segundos.

Já Nathália Batista Mu-
nhoz, ao correr os 200 me-
tros em 26.99 segundos, além 
de obter também sua melhor 
marca pessoal, continua sen-
do a atleta mais veloz da equi-
pe. “Com a obtenção dessa ex-
celente marca, acreditamos 
que, desde 2010, Jundiaí não 
tinha uma atleta correndo 
abaixo de 27 segundos nessa 
distância. E essa marca, que 
vínhamos perseguindo há al-
gum tempo e era o nosso ob-
jetivo no ano, foi conquistada 
graças à dedicação da atleta e 
seu empenho e foco nos trei-
namentos.”, revelou o técnico 
da equipe, Robson Mian.

Com mais um recorde pa-
ra a coleção, Nathália comen-
tou sobre seus próximos obje-
tivos na equipe jundiaiense. 
“Estou bastante feliz com a 
conquista e, às vezes, nem 
acreditando que consegui! 
Não foi fácil, mas pretendo 
melhorar ainda mais, conver-
sando com o professor Mian 
e fazendo os ajustes neces-
sários para minha próxima 
competição, nos dias 24 e 25 
desse mês, no Troféu São Pau-
lo”, completou a atleta.

Atleta de Jundiaí é 
campeão de salto com 
vara do Circuito Paulista

ATLETISMO Além da conquista de Emerson, outros atletas da equipe de Jundiaí bateram seus recordes
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Atletas do Time Jundiaí se destacaram na 5ª etapa do Circuito Paulista Open

AULAS DE JUDÔ DESENCANTOU

Jundiaí apresenta projeto 
a medalhista olímpico

Vitor Roque exalta ajuda 
de companheiros após gol

A Prefeitura de Jundiaí recebeu a visita do ex-

judoca e três vezes medalhista olímpico Rafael 

Silva, o Baby. O objetivo foi avaliar a proposta 

de implantação de aulas de judô na cidade.

Vitor Roque precisou de 13 jogos para, enfi m, 

marcar seu primeiro gol pelo Palmeiras. O 

“Tigrinho” ressaltou o alívio por balançar as 

redes e exaltou o apoio dos companheiros.

Vitor Roque precisou de 13 jogos para, enfi m, 

marcar seu primeiro gol pelo Palmeiras. O 

“Tigrinho” ressaltou o alívio por balançar as 

redes e exaltou o apoio dos companheiros.
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